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ROTARY INTERNATIONAL ï ANO ROTÁRIO 2010/2011  
PRESIDENTE DE RI : RAY KLINGINSMITH 

GOVERNADOR DO DISTRI TO 4560 : WALMOR  ZAMBROTI 

GOVERNADOR  ASSISTENTE ï ÁREA 4 : VIRGÍLIO A. RESENDE BANDEIRA 
PRESIDENTE DA RODA DA AMIZADE DO ROTARY CLUB DE LAVRAS : ANA LUÍZA DE CARVALHO TOLEDO 

ROTARY CLUB DE LAVRAS 
CONSELHO DIRETOR  

PRESIDENTE: Walter de Assis Toledo Júnior 
VICE-PRESIDENTE:  Antônio Adolfo Corsini Gattini Sbampato 

1° SECRETÁRIO:  João Márcio de Carvalho Rios 

2° SECRETÁRIO:  Acir Pimenta 
1° TESOUREIRO:  Adejar Alvarenga 

2º TESOUREIRO:  Renato Paiva 
DIRETORES DE PROTOCOLO:  Vanda Amâncio Bezerra Mendes e Lauro Antônio Fernandes de Souza 

COMISSÕES PERMANENTES 
COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO DO CLUBE: Sebastião Mello de Oliveira 
COMISSÃO DE IMAGEM PÚBLICA DO ROTARY: Geraldo Bertolucci Júnior e Emerson Nonato Silva 
COMISSÃO DE ADMISSÃO: Renato Paiva e Sebastião Mello de Oliveira 

COMISSÃO DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA: EGD Gabriel de Siqueira Lopes e Ricardo Augusto Barbosa 
COMISSÃO DE PROJETOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS: Wagner Nogueira e Emerson Nonato Silva 

AVENIDAS DE SERVIÇOS  
AVENIDA DE SERVIÇOS INTERNOS  

PRESIDENTE:  Adejar Alvarenga 
COMISSÃO DE REVISTA:  João Márcio de Carvalho Rios 
COMISSÃO DE CLASSIFICAÇÕES:  Sebastião Mello de Oliveira 
COMISSÃO DE PATRIMÔNIO:  Hebe Oliveira Dinalli e Tiziana Barellini Cresti 

COMISSÃO DE FREQUÊNCIA: Acir Pimenta e Sebastião Mello de Oliveira 
COMISSÃO DE  PROGRAMAS:  Geraldo Bertolucci Júnior e Valdir Curi 
COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO DO QUADRO SOCIAL:  Renato Paiva 
COMISSÃO DE COMPANHEIRISMO:  Hebe Oliveira Dinalli e Sebastião de Assis Vilela  

COMISSÃO DE BOLETIM:  Geraldo Bertolucci Júnior  
COMISSÃO DE RETENÇÃO E DE RECRUTAMENTO DE COMPANHEIROS:  Geraldo Bertolucci Júnior e Acir Pimenta 
COMISSÃO DE RELAÇÕES PÚBLICAS DO ROTARY: Alysson Massote Carvalho e Geraldo Bertolucci Júnior 

AVENIDA DE SERVIÇOS À COMUNIDADE  
PRESIDENTE:  Emerson Nonato Silva 
COMISSÃO DE PARCERIA NO SERVIR:  Valdir Curi 
COMISSÃO DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE:  Wagner Nogueira 
COMISSÃO DE DES. HUMANO: Tiziana Barellini Cresti  

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO:  Sérgio Augusto Pedroso e Valdir Curi 

AVENIDA DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS  
PRESIDENTE:  Valdir Curi 
COMISSÃO DE RECONHECIMENTO PROFISSIONAL:  Valdir Curi e Neisson de Oliveira Costa 

COMISSÃO DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL:  Tiziana Barellini Cresti 
COMISSÃO DE CONSCIENTIZAÇÃO PROFISSIONAL:  Carlos Alberto de Carvalho 
COMISSÃO DA PROVA QUÁDRUPLA: Renato Paiva  

AVENIDA DE SERVIÇOS INTERNACIONAIS  
PRESIDENTE: Renato Paiva 

COMISSÃO DE INTERCÂMBIO DE JOVENS:  Ricardo Augusto Barbosa 
COMISSÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE MUNDIAL:  Tiziana Barellini Cresti e Alysson Massote Carvalho 

COMISSÕES ESPECIAIS  
ASSESSOR ESPECIAL DA PRESIDÊNCIA:  EGD Oswaldo Louzada Serra 
ASSESSOR ESPECIAL DA PRESIDÊNCIA PARA O IGE:  Ricardo Augusto Barbosa 
COMISSÃO DE SUPORTE AO ROTARACT : Emerson Nonato Silva e Geraldo Bertolucci Júnior 

COMISSÃO DE MANUTENÇÃO INTERNA : Neisson de Oliveira Costa e Renato Paiva 
BANCO DE CADEIRA DE RODAS : Sérgio Augusto Pedroso 
CERIMONIAL DA ALIMENTAÇÃO E BEM ESTAR : Todos os companheiros em sistema de rodízio 
OUT DOOR: Sérgio Augusto Pedroso 
COMISSÃO DO RECONHECIMENTO ACADÊMICO : Lauro Antônio Fernandes de Souza e Emerson Nonato Silva  

COMISSÃO DE EVENTOS : Antônio Adolfo Corsini Gattini Sbampato e Tiziana Barellini Cresti 
COMISSÃO EXTRAORDINÁRIA DE EXPANSÃO : Wagner Nogueira e Geraldo Bertolucci Júnior 
PROJETO INTERACT CLUB DE LAVRAS : Emerson Nonato Silva e Rotaract Club de Lavras 
PROJETO ROTARY KIDS : Emerson Nonato Silva e Geraldo Bertolucci Júnior 

COMISSÕES DE SUPORTE 
COLÉGIO DE GOVERNADORES: Oswaldo Louzada Serra, Gabriel de Siqueira Lopes e João Márcio de Carvalho Rios 

PAST PRESIDENT : Geraldo Bertolucci Júnior 
PRESIDENTE ELEITO:  2011/2012 : Antônio Adolfo Corsini Gatini Sbampato 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

ADDRESSES & PHONES -  ENDEREÇOS E TELEFONES PARA CORRESPONDÊNCIAS E BOLETINS: 
ROTARY CLUB DE LAVRAS/COMISSÃO DE  BOLETIM: GERALDO BERTOLUCCI JÚNIOR  

RUA SÍLVIO MODESTO DE SOUZA, Nº 209 ï BAIRRO NOVA LAVRAS -  TEL: (035)3822 -3594  (035)8855 -9436  
37200 -00 0   -   LAVRAS  -   MINAS GERAIS  -   BRAZIL  -  E-mail: bertolucci@superig.com.br  
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(*) Alberto de Freitas Brandão Bittencourt 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

pós termos visitado os 92 Rotary 
Clubs do Distrito 4500 no segundo 

semestre de 2004, ano essencialmente 
político, chegamos à conclusão, eu e 
Helena, que a filosofia do Rotary, de 
ser apolítico como instituição, é um 
princípio ético que não pode mudar. 
 Nesse período eleitoral, percor-
remos clubes inteiramente desagrega-
dos, divididos, perdidos. 
 Vimos clubes que suspenderam 
todas as atividades meses antes do 
pleito e que, somente por um milagre 
conseguiram retomar, posteriormente. 
O que restou foram escombros, restos 
recompostos do que antes fora um pu-
jante Rotary Club. 

 Encontramos clubes que nunca mais se recu-
peraram. Perderam-se definitivamente para o traba-
lho rotário. 
 Há o caso daquele tesoureiro de clube que se 
candidatou a vereador da pequena cidade, sem ter 
se desvinculado das funções rotárias. Perdeu a elei-
ção e o clube perdeu o companheiro, as finanças, 
talões de cheques e documentos. Até hoje chora a 
ética esquecida. 

 
 E pior. Quando um presidente de clube candi-
datou-se a prefeito, escreveu-se a crônica da morte 
anunciada. Havia nesse clube outros companheiros 
candidatos a vereadores. O presidente não se ele-
geu, gastou o que podia e o que não podia. Botou a 
culpa nos rotarianos, divididos, que não o apoiaram. 
Rotary? Perda de tempo, gasto inútil de dinheiro que 
não tenho mais. Não quero nem saber. E os compa-
nheiros, desagregados, perderam a fé e a esperan-
ça. Nunca mais se reuniram.  
 Quando a política partidária permeia o clube, 
quando rotarianos levam para reuniões rotárias suas 
preferências, a divisão se instala. Desinstala-se a 
unidade, o companheirismo, a harmonia. A filosofia 
do Rotary é incompatível com os ânimos acirrados 
das campanhas eleitorais, principalmente nas cida-
des do interior.  
 E por que isso ocorre? Simplesmente porque 
o que move os homens, o instinto mais forte, é a 
fome de PODER. É da natureza humana. Todos 
querem sentir o gosto do poder, ter um poder cada 
vez maior, se lambuzar de poder e de autoridade. 

A 

òO rotariano prega e pratica sempre a verdade, 
como um código de ética, em tudo o que pensa, 
diz e faz. O candidato tem a palavra  fácil para 
prometer o que nem sempre pode cumprir.  
Em princípio, não se norteia pela Prova Qu á-
drupla, quando coloca a verdade ao sabor dos 
int eresses eleitoreiros.ó 
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 Aí está a grande diferença: Em 
Rotary, ninguém tem poder ninguém 
tem autoridade. O que nós temos em 
Rotary são diferentes níveis de respon-
sabilidade, disse-nos Jonathan Majiiya  
gbe, ex presidente de RI. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Mas não é apenas isso. Há mui-
tas outras diferenças. Um rotariano não 
pode ter inimigos, nem adversários. O 
rotariano é amigo e companheiro de 
todos, indistintamente. Já ao contrário, 
todo candidato político, seja ele de bom 
ou mau caráter, é uma usina de desa-
fetos. São as pessoas interessadas em 

derrubá-lo, em usurpar fatia de seu poder, em não 
deixar que cres­a. S«o ñamigosò que muitas vezes 
agem na surdina, sem se mostrarem, sem aparece-
rem, sem se declararem como tal. 
 Além disso, o rotariano vivencia a prestação 
de serviço voluntário, o trabalho desinteressado em 
favor do próximo. Já o candidato político visa o inte-
resse próprio, arranjar votos, aliciar novos eleitores. 
 O rotariano prega e pratica sempre a verdade, 
como um código de ética, em tudo o que pensa, diz 
e faz. O candidato tem a palavra fácil para prometer 
o que nem sempre pode cumprir. Em princípio, não 
se norteia pela Prova Quádrupla, quando coloca a 
verdade ao sabor dos interesses eleitoreiros. Como 
dizia Roberto Campos: Em política o que importa 
não é o fato, mas a versão. 
 O rotariano valoriza o trabalho em equipe e 
para tanto organiza-se em comissões, em grupos de 
trabalho. O candidato político articula-se conforme 
os interesses do momento. São as famosas alianças 
políticas. Os que ontem eram inimigos, adversários 
ferrenhos, de um dia para o outro passam a ser con-
frades, amigos íntimos, sinceros correligionários. 
 Pelo dito, estou mais do que convicto que, se 
alguém, em algum clube de Rotary, tiver a pretensão 
de concorrer a qualquer cargo político, deve se des-
vincular do clube antes da campanha eleitoral.  
 Não quer dizer que, fora do período eleitoral, 
o político eleito, consagrado por seus ideais, não 
possa ser sócio de um Rotary Club. Conhecemos 
homens públicos, políticos, em nosso distrito, que 
são excelentes e exemplares rotarianos. 

 
 
 
 
 
 

 
   

 

 

 

 

 

TRIGÉSIMA-SEXTA DO ANO ROTÁRIO 2010/2011 
N° 2.729 DESDE A FUNDAÇÃO ï DIA 11 DE ABRIL DE 2011 

os dezoito dias do mês de abril de 2011, às 19h40, a Diretora de Protocolo Vanda Amâncio 

Bezerra Mendes, anunciou a mesa diretora assim constituída: Presidente Walter de Assis 

Toledo Junior, os convidados João Batista de Oliveira, João Godinho Sampaio, acompa-

nhado de sua esposa Ângela Maria Dinali Sampaio e Geraldo Alves de Souza. A mensagem inicial 

foi apresentada pelo companheiro Wagner, após a qual se seguiu a saudação à Bandeira Nacio-

nal. Foi observado um minuto de silêncio, como homenagem póstuma pelo falecimento do Padre 

Israel, grande figura humana que atuou por muitos anos na comunidade lavrense e de Roberto 

Rodrigues, pai da companheira da Roda da Amizade Elisângela e sogro do companheiro Emerson. 

A Diretora de Protocolo saudou os companheiros e companheiras presentes, Arthur Ramos do Ro-

taract, Lucca Bertolucci do Rotary Kids e os convidados e visitantes. A Secretaria informou o rece-

A 

(*) O Comp. Alberto de Freitas Brandão Bittencourt foi governador do distrito 4500 no ano rotário 2004/2005 e é mem-

bro do Rotary Club Recife ï Boa Viagem 
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bimento da Revista Brasil Rotário de abril, distribuindo-a, em seguida, para os companheiros pre-

sentes. O Tesoureiro Adejar se colocou à disposição dos companheiros para recebimento das men-

salidades e pagamento de eventuais despesas. Pelo companheirismo, o companheiro Renato Paiva 

informou os aniversariantes da semana e as datas festivas do período; também destacou o intenso 

companheirismo desfrutado durante o Chá da Roda, realizado na última quinta-feira, quando lá 

estiveram quatorze companheiros; registrou a presença de vários companheiros no velório e sepul-

tamento, em Ibituruna, do senhor Roberto Rodrigues, pai da companheira da Roda Elisângela e 

sogro do companheiro Emerson; registrou o evento do lan­amento do CD ñAmigos do Choroò, 

numa campanha em prol da Fundação Rotária, do nosso co-irmão Rotary Club de Lavras-Sul; 

ainda informou do  ¼ltimo ñCaf® Rot§rioò, realizado na semana passada. Em seguida, o compa-

nheiro Bertolucci apresentou uma síntese do Boletim Semanal do Clube, destacando algumas das 

inúmeras matérias publicadas, como o Chá da Roda, as boas vindas do Governador Zambroti  aos 

novos companheiros e as notícias do IGE ï 2011. A Presidente da Roda da Amizade, Ana Luíza, 

agradeceu a efetiva colaboração dos companheiros com a realização do Chá da Roda, em suas 

diversas etapas; informou que está ultimando o relatório final, com a devida prestação de contas, 

para o que lembrou que ainda restam alguns companheiros fazerem o acerto dos convites vendi-

dos. A seguir, assumiu a tribuna o convidado, senhor Geraldo Alves de Souza, que apresentou uma 

palestra informativa e motivadora sobre a Campanha da Fraternidade de 2011. O Secretário, com-

panheiro EGD João Márcio, voltou à tribuna para registrar a presença do companheiro Paulo 

Azevedo, Presidente 2010-11 do Rotary Club de Itajubá, o qual encaminhou um cartão postal de 

Montreal ao Presidente Junior Toledo e também deixou entre nós, informações sobre as reuniões 

semanais desse Clube. Neste ponto, foi apurada votação, feita por meio de cédulas, da proposição 

do Presidente Junior Toledo de três novos sócios honorários; constatou-se que, por unanimidade, 

foram eleitos os senhores João Batista de Oliveira, João Godinho Sampaio e José Tomaz de Souza.  

Em seus minutos finais, o Presidente Junior Toledo, com base no resultado final do V Festival de 

Sorvetes e considerando a efetiva e fundamental participação do Rotaract Club de Lavras, repas-

sou ao rotaractiano presente Arthur Ramos de Oliveira, a quantia de R$500,00, para o fundo de 

sustentação de suas atividades na comunidade; referiu-se à rifa do carro pelo Distrito, informando 

que o Clube vendeu todos os bilhetes recebidos, mas que alguns companheiros ainda não comple-

taram o pagamento de sua responsabilidade, pedindo que o façam imediatamente; pediu que cada 

companheiro efetue, ao companheiro Emerson, o pagamento da respectiva camisa recém confec-

cionada; solicitou apoio e participação dos companheiros na campanha desenvolvida pelo Instituto 

Presbiteriano Gammon, para o plantio de palmeiras imperiais na orla do ribeirão que circunda o 

campus dessa instituição, ao lado da Avenida Bueno da Fonseca; prestou, com a ajuda de compa-

nheiros, informações sobre o imóvel recebido do Ex-Clube dos Comerciários: a água já foi religa-

da; deverá ser trocado o padrão de luz, para o que já foi solicitado um orçamento e que também 

será necessária uma revisão na rede elétrica, depois de instalado o novo padrão; antes do encer-

ramento, o companheiro Lauro solicitou a palavra para registrar um destaque aos senhores recém 

eleitos Sócios Honorários do Clube, realçando o elevado espírito comunitário que eles demonstra-

ram na condução do processo de regularização do Clube dos Comerciários, o que foi fundamental 

para o resultado obtido, sintetizado na destinação, por doação, do patrimônio desse Clube extinto 

para o Rotary Club de Lavras; o Presidente agradeceu a presença de todos, especialmente dos visi-

tantes Karina Garcia Costa, funcionária da UFLA e Lucas Marques Pereira, estudante de mestra-

do da UFLA que, voluntariamente, procuram conhecer o Rotary Club de Lavras, em face das nu-

merosas notícias que encontraram sobre ele nas redes sociais, especialmente, Facebook e Youtube, 

os quais foram aplaudidos pelos presentes; agradeceu ao companheiro Antônio Adolfo pela res-

ponsabilidade da preparação do jantar; convidou para o jantar de companheirismo e encerrou esta 

reunião, que teve a freqüência provisória de 80%, às 20h45, com a tradicional saudação à Bandei-

ra Nacional.  E para constar eu, João Márcio de Carvalho Rios, Secretário, lavrei a presente ata 

que vai por mim assinada.  

 
João Márcio de Carvalho Rios 
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Mesa diretora dos trabalhos. Da esquerda para a direita: o palestrante da noite Sr. Geraldo Alves de Souza, o 
convidado João Batista de Oliveira, o Comp. presidente Walter de Assis Toledo Júnior e o casal também convi-

dado João Godinho Sampaio e Ângela Dinalli. 

No mosaico acima, os expedientes e alguns importantes registros da noite: Compª. Vanda Amâncio Bezerra Mendes pelo protocolo; 
Comp. Wagner Nogueira, que proferiu a Mensagem inicial; pelo expediente da secretaria o Comp. EGD João Márcio; a tesouraria com o 
Comp. Adejar Alvarenga; Comp. Reanto Paiva pelo companheirismo óad hocô; palavras da presidente da Roda da Amizade Ana Luíza de 
Carvalho Toledo, que agradeceu a todos pelo sucesso do Chá da Roda; o Comp. Lauro Fernandes, que após a votação dos títulos de 
sócios honorários aos senhores João Batista de Oliveira, João Godinho Sampaio e José Tomaz de Souza, usou da palavra para enaltecer 
as pessoas dos laureados, uma vez que já demonstraram ï em muito ï serem imbu²dos do esp²rito rot§rio do ñDar de Si Antes de Pensar 

em Siò; por fim, o ilustre visitante: Comp. Paulo S®rgio Azevedo, presidente do Rotary Club de Itajub§. 
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Nos registros acima: momento 
em que o presidente Júnior Tole-
do passa às mãos do past presi-
dent do Rotaract Club de Lavras 
Arthur Ramos de Oliveira, o rateio 
da renda obtida no 5º Festival do 
Sorvete; flagrante do casal visi-
tante Karina Garcia Costa e Lucas 
Marques; a seguir, postando-se 
para nossa câmera os convida-
dos João Batista de Oliveira e sua 
filha Emily, tendo ao meio o 
Comp. Sebastião de Assis Vilela; 
a seguir, um flagrante do Comp. 
Paulo Sérgio Azevedo, presidente 
do RC de Itajubá, entremeado 
pelo Comp. EGD Oswaldo Louza-
da Serra, presidente Júnior Tole-
do, companheiros EGD Gabriel 
Lopes e EGD João Márcio de 
Carvalho Rios, respectivamente. 
Ao lado: o ponto alto da bela 
reunião, quando o prelecionista 
convidado, Sr. Geraldo Alves de 
Souza, muito bem discorreu 
sobre a Campanha da Fraternida-

de 2011.  
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 DIA 25 DE ABRIL  DE 2011 

37ª DO ANO ROTÁRIO 2010/2011  

Reunião n° 2.729 desde a fundação do RCLavras 
1) COMISSÃO DE PROTOCOLO: Compª. Vanda Amâncio Bezerra Men-

des/Comp. Lauro Antônio Fernandes de Souza  

2) SAUDAÇÃO À BANDEIRA NACIONAL 

3) SECRETARIA: Comp. EGD João Márcio de Carvalho Rios/Comp. 

Acir Pimenta 

4) TESOURARIA: Comp. Adejar Alvarenga/Comp. Renato Paiva 

5) COMPANHEIRISMO: Compª. Hebe Oliveira Dinalli/Comp. Sebastião 

de Assis Vilela 

6) AV. DE SERVIÇOS À COMUNIDADE:  Comp. Emerson Nonato Silva 

7) SÍNTESE DO BOLETIM COM EXIBIÇÃO EM MULTIMÍDIA  

8)  HOMENAGEM A PROFISSIONAIS DA COMUNIDADE: pelos 

companheiros Valdir Curi e Neisson de Oliveira Costa 

9) EXIBIÇÃO DE VÍDEO 

10) PALAVRAS FINAIS 

11) SAUDAÇÃO À BANDEIRA NACIONAL 

12) JANTAR e COMPANHEIRISMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

JAPÃO VAI USAR ESCOMBROS 

PARA PRODUZIR ENERGIA 
 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

OS ESCOMBROS  deixados pelo terremoto 

seguido pelo tsunami, de março, no Japão, 

serão usados para a produção de energia no 

país. A decisão foi tomada pelo Ministério da 
Agricultura, que anu nciou a queima da m a-

deira dos restos de construções para gerar 

energia elétrica, uma das maiores necess i-
dades dos japoneses.  

 Pelos cálculos dos especialistas, dev e-

rão ser queimados cerca de 2 milhões de 
toneladas de madeira que vão gerar 200 mil 

quilowatt s de energia. Com a decisão, o g o-

verno japonês espera compensar o déficit 

energético ï estimado para os meses de 
julho, agosto e setembro ï quando aumenta 

o uso do ar condicionado.  

 O material vai ser queimado em seis 
fábricas de geração de energia elétric a da 

região de Tóquio e do Nordeste do Japão. O 

governo japonês estima um déficit máximo 

de 15 milhões de quilowatts nas zonas que 
eram abastecidas pela Tokio Electric Power 

Co (Tepco) ï empresa responsável pela a d-

ministração da Usina Nuclear de Fukushima 
Daiichi, onde houve acidentes radioativos.  
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 Apenas para a compra de máquinas e 

a remoção de escombros o governo japonês 

calcula que irá gastar 2,5 milhões de euros. 
Além disso, as autoridades japonesas limit a-

ram o consumo de energia em 25% em t o-

do país. O Japão, país energeticamente d e-
pendente do exterior, importa por dia qu a-

tro milhões de barris de petróleo.  

CANETA BIODEGRADÁVEL 

VIRA ADUBO 
O EMPRESÁRIO  Arnaldo di Giuseppe reso l-

veu escrever um futuro diferente para sua 
empresa de materiais de papelaria. Ele  criou 

a primeira caneta biodegradável do Brasil. O 

produto é vendido pela sua empresa EkoBio. 
A caneta vem sendo usada em material 

promocional de outras empresas, e também 

é vendida em papelarias.  

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

  

 O corpo da caneta da EkoBio é feit o 
com um  plástico especial, derivado de m i-

lho. Se você deixar na mesa durante dois 

anos, começa a amarelar e se degradar. Se 
a caneta for exposta à umidade ou sol, o 

processo acelera. Se for enterrada, vira a-

dubo em 180 dias. Pode até ser usada em 

compostagem, com  material orgânico c o-
mum.  

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 Esse plástico biodegradável da EkoB i-

o, que vira adubo, não deve ser confundido 

com o chamado  oxi -biodegradável qu e, na 
verdade, apenas fica moído em pedacinhos.  

 Só a carga da caneta EkoBio ainda 

não é biodegradável. Ela precisa ser retirada 
e agregada ao material reciclável de casa. A 

EkoBio está estudando um sistema de rec o-

lhimento dessa carga, junto com a de o u-
tr as canetas, para encaminharem para a 

reciclagem.  

IDEIAS SIMPLES PARA UM 

CASAMENTO ECOLÓGICO 
ESQUEÇA O BRILHO, O LUXO, O CARO.  A 

moda agora é o casamento eco - friendly. 
Uma pesquisa divulgada em um site amer i-

cano de casamentos revelou que 33% dos 

futuros noi vos e noivas nos Estados Unidos 

planejam uma festa com menos impactos 
ao meio ambiente ï desde os convites à 

lua -de-mel.  

 Diante do alto índice de casais re s-
ponsáveis, a organização ambiental  The N a-

ture Conservancy  listou algumas dicas para 

celebrar este dia especia l. A boa notícia é 
que, ao poupar os recursos naturais e aj u-

dar o planeta, você economiza no bolso 

também.  

Os convites  
 Nada mais econômico ï e prático ï do 

que manda r um bom convite por e -mail. 

Não é deselegante? Não mesmo. Aposte em 
um design descolado e aperte o ñenviarò 

sem culpa. Você vai poupar árvores. E de i-

xar de contribuir para o aquecimento do 

planeta, uma vez que a entrega dos conv i-
tes virtuais não usa gasol ina.  

Os presentes  

 Este item requer desapego. A dica é 
pensar bem antes de fazer a lista. E pedir 

só aquilo que você está certo de que vai 

usar. Se você e seu namorado já têm tudo, 
sugira aos convidados que doem uma qua n-

tia em dinheiro e envie parte dele p ara inst i-

tuições de caridade. Lembre -se: reduzir o 

consumo pode ter mais impacto do que 
simplesmente comprar objetos reciclados ou 

recicláveis.  

A decoração  
 As flores orgânicas são uma boa a l-

ternativa. Mas você pode ser igualmente 

elegante usando arranjos de buquês secos 
ou feitos de seda. Se você não abre mão 

das naturais, tente decorar sua festa com 

http://colunas.epoca.globo.com/planeta/2009/01/12/contra-o-plastico-oxi-biodegradavel/
http://colunas.epoca.globo.com/planeta/2009/01/12/contra-o-plastico-oxi-biodegradavel/
http://www.nature.org/greenliving/gogreen/greenweddings/index.htm
http://www.nature.org/greenliving/gogreen/greenweddings/index.htm
http://www.nature.org/greenliving/gogreen/greenweddings/index.htm
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vasos de plantas nativas da sua região. 

Quando o casamento acabar, o convidado 

ainda pode levar para casa.  
As roupas  

 Que tal casar com o vestido da sua 

avó o u mãe? Além de estar na moda, o ve s-
tido vintage tem valor sentimental. Se sua 

família não é daquelas que costumam gua r-

dar objetos no fundo do baú, você pode i n-
vestir em um novo, mas feito de algodão 

orgânico (suas plantações não levam agr o-

tóxicos) certific ado. O algodão é melhor que 

o poliéster no quesito mudanças climáticas. 
O poliéster é feito à base de petróleo, um 

recurso não renovável e que emite gases 

durante sua extração. Para os noivos, a s u-
gestão são os trajes de fibras naturais ou de 

algodão orgân ico. Não pare no casal. Este n-

da a preocupação aos padrinhos e madr i-
nhas, pajens e daminhas, além dos conv i-

dados.  

As alianças  

 A produção de uma pequena porção 
de ouro 20 quilates gera uma quantidade 

enorme de resíduos nas minas. Sem contar 

as péssimas cond ições de trabalho nos g a-
rimpos. Se você quer causar pouco impacto, 

recicle um anel que já existe para fazer uma 

nova aliança. Outra opção é um anel de pr a-
ta, cuja mineração é menos agressiva.  

O local  

 Escolha um salão, parque ou igreja 

em uma área central.  Ajuda a diminuir os 
trajetos percorridos pelos convidados ï e o 

combustível gasto pelos carros.  

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

O buffet  

 Não é de bom tom oferecer aos co n-

vidados alimentos com pesticidas. Por isso, 
opte pelos orgânicos. Os produtos locais, 

vindos d e pequenas comunidades, são mais 

frescos e ajudam a aumentar a renda das 
famílias produtoras. Pergunte ao seu forn e-

cedor quais são as frutas e legumes da e s-

tação. Uma alternativa para bebidas é o v i-
nho orgânico.  

A lua - de -mel  

  

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

  
 

 Uma forma d e diminuir sua pegada 

de carbono é escolher um destino mais pr ó-
ximo. Um paraíso ao alcance das rodas do 

seu próprio carro, não só dos aviões. Mas 

não precisa radicalizar também. Se o seu 

sonho mora em distâncias maiores, procure 
uma agência de ecoturismo.  

Os filhos  

 Quando há um bebê a caminho, a 
sugestão da organização  The Nature Co n-

servancy  é plantar oito árvores. Elas serão 

suficientes para compensar a quantidade de 

carbono que uma pessoa libera pela simples 
respiração durante um tempo médio de v i-

da.  

 E você? Já pensou em fazer um c a-
samento ecológico? Ou quem sabe aprove i-

tar algumas das dicas? Conte aqui sua e x-

periência!  

TRANSPORTE LIMPO 

CUSTARÁ MUITO CARO 
FAZER O SETOR DE TRANSPORTES  no 

mundo todo escapar do atual vício em p e-

tr óleo deve custar US$ 4 tril hões a US$ 8 

trilhões nos próximos 20 anos. Mas essa 
mudança é praticamente inevitável. E esse 

investimento nem é tão alto assim, quando 
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se compara com os subsídios atuais ao p e-

tróleo, na casa dos US$ 700 bilhões por a-

no. Esses dados constam de um novo rel a-
tório do World Economic Forum.  

 O setor de transportes (inclusive 

trens, aviões, carros, caminhões e navios) 
consome 60% do petróleo queimado no 

mundo. Esse combustível é um dos princ i-

pais responsáveis pelas mudanças climát i-
cas. E vem de fontes politicame nte inst á-

veis. Além disso, a expectativa é que o pr e-

ço do petróleo bata recordes históricos nas 

próximas décadas, graças a falta de prod u-
ção para atender a demanda esperada.  

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
O estudo, divulgado recentemente , 

indica como são necessários inve stimentos 

em tecnologias para substituir os combust í-

veis derivados de petróleo por fontes mais 
limpas, como o álcool brasileiro ou outras 

energias renováveis. A estratégia, segundo 

o estudo, passa por uma evolução acelerada 
das frotas de veículos híbridos ou elétr i-

cos.  A Ásia deve ganhar mais de um milhão 

de carros elétricos até 2015.  

A ARARINHA ôBLUEõ DO FILME RIO 

NìO £ ôCARIOCA DA GEMAõ 
O FILME RIO,  produzido e dirigido pelo br a-

sileiro Carlos Saldanha é maravilhoso. E n-

volvente, divertido e bem acabado. Mas o 

apuro técnico não corresponde ao cuidado 

biológico. O personagem principal do des e-
nho, uma ararinha azul chamada Blu, é um 

falso cari oca.  

O desenho animado conta a história de um 
pássaro que nasceu no Parque Nacional da 

Floresta da Tijuca, nas encostas verdejantes 

do Corcovado, em pleno Rio de Janeiro. O 
bicho é capturado e levado para os Estados 

Unidos, onde ganha o nome de Blu. Depois , 

já adulto, ele volta para o Rio, onde vive 

várias aventuras e encontra seu amor.  

 O problema é que a ararinha azul 
(Cyanopsitta spixii) é uma ave da caatinga 

nordestina. Vivia na Bahia. Os últimos e-

xemplares na natureza, no município baiano 
de Curaça, de sapareceram há cerca de 10 

anos. O bicho está bem desenhado em Rio, 

o filme, com a forma do bico e as cores bem 
fiéis à espécie real. Mas nunca uma ararinha 

azul viveria no Rio de Janeiro, diz o ornit ó-

logo (biólogo especializado em aves) Luis 

Fabio Silveir a, da USP.  
 Existem aves lindíssimas, inclusive 

araras, tucanos e papagaios, típicos da Mata 

Atlântica. Vários que ainda habitam a Fl o-
resta da Tijuca e as outras matas do Rio. 

Por que nenhum deles foi personagem do 

filme? Saldanha fez um esforço para cel e-
brar a cidade que ele ama. As reconstitu i-

ções da geografia ou mesmo dos prédios e 

ruas da cidade são muito bem feitas. Da 

mesma forma, Saldanha também poderia 
ter homenageado a fauna típica do Rio, com 

as aves locais.  

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 A ararinha Blue não é o ú nico engano. 

O tucano que ajuda Blu e sua namorada é 

um tucano - toco (Ramphastus toco), com o 
típico bico amarelo. É a espécie mais fam o-

sa de tucano. Mas não vive no Rio, segundo 

o biólogo Silveira. Essa espécie é do cerr a-
do. O mais comum no Rio é o tucano -do-

bico -preto, Ramphastus vitellinus.  

 A trama central do filme envolve o 
tráfico de animais. O desenho inclusive pr e-

tende ajudar a conscientizar as pessoas 

contra a venda ilegal dos bichos. É uma 

causa nobre. Mas teria funcionado melhor 
se fosse fiel à bi ologia. Ficaria igualmente 

bonito. E ainda ajudaria a educar brasileiros 

e estrangeiros. Afinal, um dos maiores in i-
migos da conservação é a ignorância.  

 

 
Fonte:   http://colunas.epoca.globo.com/planeta/ 

http://colunas.epoca.globo.com/planeta/2010/11/16/mais-de-1-milhao-de-carros-eletricos-na-asia-ate-2015/
http://colunas.epoca.globo.com/planeta/2010/11/16/mais-de-1-milhao-de-carros-eletricos-na-asia-ate-2015/
http://colunas.epoca.globo.com/planeta/
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DATA ADMISSÃO DE COMPANHEIROS - MÊS DE ABRIL 

10/04/73  COMP. GOV. JOÃO MÁRCIO DE CARVALHO RIOS ð 38  ANOS 

26/04/10  COMPª TIZIANA BARELLINI CRESTI ð TACCI ð 1 ANO 

DATA ADMISSÃO DE COMPANHEIROS - MÊS DE MAIO 

08/ 05/54  COMP. GOV. OSWALDO LOUZADA SERRA ð 57  ANOS 

27/ 05/96  COMP. COMP. WAGNER NOGUEIRA ð 15  ANOS 

03/05/9 9 COMP. NEISSON OLIVEIRA COSTA ð 12  ANOS 

14/05/01  COMP. EMERSON NONATO SILVA ð 10  ANOS 

14/05/0 7 COMP. ANTÔNIO ADOLFO SBAMPATO ð 4 ANOS 

DATA ANIVERSÁRIOS E CASAMENTOS ï 25/04/11 A 1º/05/11 

25/04  COMPª. DA RODA MYRTHES FERREIRA DE ANDRADE 

28/04  CLARICE ð FILHA DO COMP. ADEJAR E MARIA AMÉLIA 

01/05  ELISIETE ð IRMÃ DO COMP. EMERSON NONATO SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Quantas vezes nos deparamos com siglas na literatura rotária sem saber os seus 
significados... Pensando nisso, compilamos de vários compê ndios rotários as 
mais importantes e mais usadas. Vejamos:  
 
AD  ï Assembléia Distrital  
ADIRC  ï Assembléia Distrital de 

Rotaract Club  

ADR  ï Associação Distrital de Rotary  

AI  ïAssembléia Internacional  
APAR  ï Associação Patrulha Jovem  

BR  ï Revista Brasil Rotá rio  
CD ï Conselho Diretor  

CER ï Centro de Estudos Rotários  

CIEE  ï Centro de Integração Empresa 

Escola  
CIP/PLOP  ï Comissão Interpaíses 
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Brasil Portugal e demais Paises da 

Lingua Oficial Portuguesa  

CIPP  ï Comissão Internacional Polio 
Plus 

CODIRC ï Confêrencia  Distrital   de  

Rotaract Club  

CONARC  ï Conferência Nacional de 
Rotaract Club  

CREI  ï Centros Rotary de Estudos 

Internacionais da Paz e Resolução de 

Conflitos  

CRFR  ï Coordenador Regional da Fu n-
dação Rotária  

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

D  ï Distrito  

DERI  ï Diretor Ele ito de Rotary 
International  

DNI  ï Dia Nacional de Imunização 

(Campanha PólioPlus)  

DRI  ï Diretor do Rotary International  
EDRI  ï Ex-Diretor do Rotary Intern a-

tional  

EGD  ï Ex-Governador de Distrito  

EPRI  ï Ex-Presidente do Rotary Inte r-

national  
EPRC ï Ex-Preside nte de Rotary Club  

EVPRI  ï Ex-Vice -Presidente do Rotary 

International  

FDUC  ï Fundo Distrital de Utilização 

Controlada  

FR  ï Fundação Rotária  

FRET  ï Fundação Rotária de Educação 
para o Trabalho  

GATS  ï Seminário de Treinamento p a-

ra Governadores Assistentes  

GD  ï Governador do Distrito  
GDE  ï Governador de Distrito Eleito  

GDI  ï Governador de Distrito Indicado  

GETS  ï Seminário de Treinamento de 

Governadores Eleitos  

IGE  ï Intercâmbio de Grupos de Est u-
dos  

IIJ  ï Intercâmbio Internacional de 

Jovens  

INTEROTA  ï Conferên cia 
Internacional Trienal do Rotaract  

IRL  ï Instituto Rotary de Liderança  

NRDC  ï Núcleo Rotary de Desenvo l-

vimento  Comunitário  
PETS  ï Seminário de Treinamento p a-

ra Presidentes Eleitos  

PLC  ï Plano de Liderança dos Clubes  

PLD  ï Plano de Liderança Distrital  

PRC ï Presidente d e Rotary Club  
PRI  ï Presidente do Rotary Internat i-

onal  

RC ï Rotary Club  

RDI  ï Representante Distrital de 
Interact  

RDR  ï Representante Distrital de 

Rotaract  

RI  ï Rotary International  
RIBI  ï Rotary International na Grã -

Bretanha e Irlanda   

RIB O ï Rotary International Brazil O f-

fice  
RYLA  ï Prêmios Rotários de Liderança 

Juvenil  

SDS  ï Subsídio Distrital Simplificado  

SMC  ï Serviços à Comunidade Mundial  

SOS  ï Serviços de Obras Sociais  
STAR  ï Treinamento Especial para 

Ação Rotária  

3 - H  ï Subsídio Saúde , Fome e Hum a-

nidade
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi um grande prazer 
ter encontrado com 
você nesta AD, meu 
caro PRC. Espero 

revê-lo no GATS. 

Com certeza meu, 
querido GDE. Estarei 
acompanhando meu 
filho na CONARC, na 
volta faço uma visita 

ao DRI, mas retornarei 
a tempo para o GATS.  
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Trazemos para a apreciação do leitor um trabalho do mestre em 

Biotécnica com ênfase em Saúde e Pesquisa com Seres Humanos, pela 

UNIVÁS ï Universidade do Vale do Sapucaí, professor Tomaz Edson de 

Abreu. O Prof. Tomaz Edson é Educador Físico, Especialista em Treina-

mento Desportivo - UniFMU -SP, Prof. do Curso de Educação Física da 

FAGAMMON - Lavras MG, Faixa Preta 2º Dan de Judô ï LMJ-BH, Di-

retor Técnico da Equipe Judô Arte & Ação de Lavras e Proprietário e 

Professor de Musculação da Academia Exercitty. Na qualidade de um dos 

leitores do nosso informativo, nos enviou seu trabalho, a seguir, o que 

muito nos honrou. Vamos ao seu estudo: 
 

 

 

 

 
 

çEu proponho o termo Bio®tica como forma de enfatizar os dois componentes mais importantes para 
se atingir uma nova sabedoria, que é tão desesperadamente necessária: conhecimento biológico e v a-
lores humanosè. 

Van Rensselaer Potter (1998)  
 

 Mais do que uma crise financeira e po-

lítica, o Brasil e o mundo vivem uma crise éti-

ca e moral sem precedentes. As notícias que 

nos chegam diariamente por meio dos meios 

de comunicação de massa (televisão, internet e 

imprensa falada e escrita de modo geral) nos 

deixam cada vez mais preocupados e, até 

mesmo perplexos não só com o nosso presente 

e de nossos filhos, mas, também e principal-

mente com o futuro de todo um ecossistema 

que, obviamente, fazemos parte. A cada dia o 

ñbicho homemò vai transformando e massa-

crando esse ecossistema de várias maneiras: 

vazamentos nucleares, devastação da natureza 

em função da busca pela riqueza, conflitos ar-

mados frutos da intolerância do homem e da 

busca pelo poder e, o que é pior, alguns ainda 

acreditam ser em nome de Deus. Enfim, uma 

busca sem limites para  se mostrar  superior ao  

próximo    onde  

ninguém respeita ninguém e ninguém se dá ao  respeito. Irmão desconhece irmão, mata-se por um par de 

tênis, por drogas, por uma opção sexual e, alguns, acreditem, afirmam matar por amor. 

Traçando um paralelo entre o que foi relatado acima com as questões da Bioética, cabe agora uma 

pequena viagem pelos meandros dessa nova ciência na tentativa de fazer emergir novos conceitos e filo-

sofias que posam nortear e, por consequência, conduzir nossos pensamentos, nossas palavras e nossas 

ações, parafraseando assim a fala de Mahatma Gandhi (A Grande Alma), para uma conduta bioética. 

O sextante é o símbolo da Bioética 
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 Nossa viagem inicia-se com a busca do conhecimento 

relacionado aos conceitos elementares associados à Ética e à 

Bioética. Etimologicamente, o termo ética deriva-se do grego 

ethos que significa modo de ser, caráter. Designa a reflexão 

filosófica sobre a moralidade, isto é, sobre as regras, os códi-

gos morais que norteiam a conduta humana. Sua finalidade é 

esclarecer e sistematizar as bases do fato moral e determinar 

as diretrizes e os princípios abstratos da moral (COSTA et. 

al., 2005). Frequentemente os termos ética e moral são em-

pregados como sinônimos, mas, entende-se que ao segundo 

reserva-se apenas o próprio fato moral, enquanto ao primeiro 

designa a reflexão filosófica sobre o mesmo.  

Van Rensselaer Potter, nascido a 27/08/1911 e falecido a 

06/09/2001, Doutor em Bioquímica, pesquisador e professor na área 

de oncologia no Laboratório McArdle da Universidade de Wisconsin  

- EUA criou o neologismo Bioethics (Bioética) em sua obra Bioethics: 

Bridge to the Future (Bioética: uma ponte para o futuro), no início dos anos  

1970, portanto, há aproximadamente 41 anos. A intenção de Potter era fundar uma "ciência da sobrevi-

vência", resultante da junção dos valores éticos com os fatos biológicos. O termo Bioética, literalmente, 

significa ética da vida. O vocábulo de raiz grega bios designa o desenvolvimento observado nas ciências 

da vida, como a ecologia, a biologia e a medicina, dentre outras. Ethos busca trazer à consideração os 

valores implicados nos conflitos da vida (PESSINI e BARCHIFONTAINE, 2000).  

A Bioética não se trata simplesmente de um novo campo do conhecimento humano que surgiu em 

face do progresso tecnológico e científico. Sua expansão é vista como um amadurecimento indispensável 

na medicina, na biologia, na ecologia, no direito, na filosofia, na religião, nas ciências sociais e na litera-

tura (DUMMEL, GOMES e DINIZ, 2006). A definição de Bioética abraça o processo de confronto entre 

os fatos biológicos e os valores humanos na tomada de decisões, envolvendo os problemas práticos em 

diferentes áreas da vida. Todas elas envolvem a Bioética, mencionam (GOLDIM, 2005) e (DUMMEL, 

GOMES e DINIZ, 2006). 
çBio®tica ® uma nova ci°ncia ®tica que combina humildade e responsabilidade, e uma compet°ncia 
interdi sciplinar e intercultural potencializadora do senso de humanidadeè. 

Van Rensselaer Potter (1998)  

 

A preocupação inicial de Potter era com o avanço desenfrea-

do da ciência. O conflito que existia era entre o desenvolvimento ci-

entífico e o tecnológico de um lado e um crescimento humano autên-

tico, de outro. As contínuas agressões ao meio ambiente e a convi-

vência global com a ameaça nuclear, fizeram-no refletir sobre a ne-

cessidade de um novo campo do conhecimento. Criou-se uma ponte, 

um elo que faltava, para reunir, em uma só disciplina acadêmica, os 

conhecimentos filosóficos às ciências da vida. Esta ponte ou esta co 

nexão entre o técnico-científico e o aspecto humano é a Bioética. A sua área de atuação é bastante ampla.  
òCultivar as ci°ncias e n«o amar os homens ® como acender uma tocha e fechar os olhos...ó. 

Provérbio Chinês (autor e data desconhecidos)  

Não apenas os problemas bioéticos inerentes às ciências da vida devem ser estudados, mas, prin-

cipalmente, focalizar as interações da Ética com a vida humana e da ciência com os valores humanos. 

Torna-se necessário trabalhar desde os dilemas privados e individuais até as complexas decisões sociais 

que são enfrentadas em conjunto com legisladores e cidadãos. 

 
ç£ essencial convencermo-nos da prioridade da ética so bre a técnica, do primado da pessoa sobre as 
coisas, da superioridade do espírito sobre a matéria. A causa do homem só será servida se o conhec i-
mento estiver unido à consciência. Os homens da ciência só ajudarão realmente a humanidade se 
conservarem o sent ido da transcend°ncia do homem sobre o mundo e de Deus sobre o homem.è 

S. S. Papa João Paulo II (1980)  
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Sugerida por BEAUCHAMP e CHILDRESS em 1978 

na 1ª edição da obra The Principles of biomedical ethics, a 

Bioética Principialista, Bioética dos Princípios ou ainda Prin-

cipismo, tentava resolver as questões oriundas da relação mé-

dico/paciente. Esta Bioética era regida por quatro princípios 

elementares, sendo eles:  

- Princípio da Autonomia: requer do profissional respeito à 

vontade, à crença, aos valores morais do indivíduo, reconhe-

cendo o domínio dele sobre sua própria vida e o respeito a 

sua intimidade; 

- Princípio da Beneficência: assegura o bem-estar das pes-

soas, evitando danos e garantindo que sejam atendidos seus 

interesses; 

- Princípio da Não Maleficência: assegura que sejam evitados danos ao indivíduo de dimensões física, 

psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual; 

- Princípio da Justiça: exige equidade na distribuição de bens e benefícios em qualquer setor. 

Essas características compreendiam a ética biomédica como uma ética aplicada no sentido de que 

seu principal objetivo é associar e aplicar os princípios éticos gerais a problemas da prática médica assis-

tencial. 

Kipper e Clotet (2000) ao analisarem os princípios da beneficência e não maleficência, afirmam 

que: 
O Principialismo ou Bioética dos Princípios tenta buscar soluções para os dilemas bioéticos a partir de uma pers-

pectiva aceitável pelo conjunto das pessoas envolvidas no processo por meio dos princípios selecionados. O Princi-

pialismo é uma ética que não vai se adaptar a todas as teorias éticas nem ao modo de apreciar o que é bom ou ruim 

de cada uma das pessoas de nossa sociedade. Todo princípio apresenta uma perspectiva válida, porém parcial, das 

responsabilidades das pessoas que utilizam. Cabe destacar que o Principialismo foi pensado e desenvolvido numa 

sociedade caracterizada pelo pluralismo moral e para solução de problemas concretos. Não há, portanto, uma me-

tafísica ou ontologia específicas permeando todos os princípios dessa teoria.   

 

Hoje a Bióetica Principialista de BEAUCHAMP e 

CHILDRESS não é mais capaz de, isoladamente, propor so-

luções para os dilemas atuais existentes em função da diver-

sidade, da pluralidade e da amplitude dos mesmos. 

Foi então que nos últimos anos (década de 90) surgiu 

uma crítica a partir dos países periféricos localizados no Cone 

Sul do planeta, a maioria deles equivocadamente denomina-

dos ñpa²ses em desenvolvimentoò. Essa cr²tica foi voltada pa-

ra a então conhecida teoria da Bioética Principialista, pois, 

acreditava-se, não ser ela mais capaz de analisar e gerir os 

grandes desafios éticos cotidianamente verificados nesses pa-

íses. 

O enorme processo de globalização econômica mundial, que se acreditava ser a grande solução 

para esse problema, aprofundou ainda mais as desigualdades verificadas entre as nações do Cone Norte e 

as do Cone Sul. Portanto, novas leituras e propostas tornaram-se necessárias (GARRAFA e PORTO, 

2003). O entendimento do que possa vir a ser Bioética nessa primeira metade do século XXI, pode variar 

de um contexto para outro, de uma nação para outra e, até mesmo de um estudioso para outro dentro de 

um mesmo país.  

A partir dessa necessidade surge ent«o uma ñNova Bioéticaò, tamb®m chamada de ñBioética 

Globalò, fazendo emergir novos paradigmas na tentativa de explicar e propor soluções aos novos dilemas 

surgidos (BOFF, 1999).  

Essa ñNova Bio®ticaò ou Bioética Global deixa de ser como de índole supra estrutural, meramen-

te individual ou específica, para, ao contrário, passar a exigir participação direta da sociedade civil nas 

discussões com vistas no bem-estar futuro das pessoas e comunidades. A questão adquiriu identidade pú-

blica, deixou de ser considerada apenas uma questão de consciência a ser resolvida na esfera privada ou 

particular, de foro individual ou exclusivamente íntimo.  
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 Os referenciais oriundos dessa ñNova Bio®ti-

caò ou ñBio®tica Globalò abarcam dilemas vividos 

pela sociedade moderna frutos da intolerância, da in-

sensibilidade, da incompreensão, da discriminação, do 

individualismo, enfim, das características que, infe-

lizmente, ainda permeiam, sobretudo, aqueles que de-

têm o poder e, não o usam para benefício da coletivi-

dade. A seguir, serão abordados de forma sucinta os 

novos referenciais bioéticos com o intuito de trazer à 

tona novas possibilidades e perspectivas para uma 

conduta mais justa e, consequentemente bioética. Ini-

cialmente, a proposta da Bioética Cotidiana (aborda 

dilemas morais e científicos associados ao dia-a-dia 

de milhões de pessoas) em distinção a uma Bioética 

de Fronteira ou de Situações Limites (abarca situa-

ções dilemáticas mais precisamente definidas, envol-

vendo os processos de nascer, viver e morrer media- 

dos pelo desenvolvimento técnico-científico) (BERLINGUER, 2004). A proposição de uma Bioética de 

Situações Persistentes (problemáticas como exclusão social, a descriminação e preconceito, a iniquidade 

ou a violência) em distinção a uma Bioética de Situações Emergentes (desafios relacionados às novas 

tecnologias terapêuticas e reprodutivas, à engenharia genética, transplantes de órgãos, entre outros) 

(GARRAFA, 2002). Desta alternativa se desdobra o que é denominado uma Bioética Forte ou Bioética 

de Intervenção, na perspectiva dos excluídos e como projeto de construção de um novo arcabouço crítico 

e epistemológico, numa clara ruptura com a aplicação da Bioética como ferramenta neutra de leitura des-

politizada dos conflitos morais (GARRAFA, 2002). 
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DIA PERÍODO - DE 25/04/2011 A 1º/05/2011 

25/04 DIA DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS  

 DIA MUNDIAL DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS 

 DATA NACIONAL DE PORTUGAL 

 DIA DO CONTABILISTA 

 DIA DE SÃO MARCOS EVANGELISTA 

26/04 DIA DO GOLEIRO  

 1500 ï DIA DA 1ª MISSA NO BRASIL  

 DIA DO ENGRAXATE  

 DIA DO SACERDOTE 

 DATA NACIONAL DA TANZÂNIA 

 DIA DE NOSSA SENHORA DO BOM CONSELHO  

 DIA DE SANTA INÊS 

27/04 DIA DA EMPREGADA DOMÉSTICA  

 DIA DE SANTA ZITA ï PADROEIRA DAS EMPREGADAS DOMÉSTICAS 

 DIA DO SACERDOTE 

28/04 DIA DA SOGRA  

 DIA DA EDUCAÇÃO  

 DIA DE SÃO PEDRO CHANEL 

 DIA MUNDIAL DE COMBATE AOS ACIDENTES DE TRABALHO 

29/04 DIA DA JUVENTUDE OPERÁRIA CATÓLICA 

 DIA DE SANTA CATARINA DE SENA 

30/04 DIA DA OEA ï ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS  

 DIA NACIONAL DA MULHER  

 DIA DO FERROVIÁRIO  

 1854 - INAUGURAÇÃO DA 1ª ESTRADA DE FERRO NO BRASIL  

 DATA NACIONAL DA SUÉCIA (ANIVERSÁRIO DO REI)  

 DATA NACIONAL DA HOLANDA (ANIVERSÁRIO DA RAINHA) 

 DIA DE SÃO PIO V 

01/05 FUNDAÇÃO DO ROTARY CLUB DE PERDÕES - 2002 (AFILHADO DO 
ROTARY CLUB DE LAVRAS) 

 DIA MUNDIAL DO TRABALHO 

 1500 - CELEBRAÇÃO 2ª MISSA NO BRASIL  

 DIA DE SÃO JOSÉ OPERÁRIO 

 1994 - TRAGICAMENTE,  MORRIA  O PILOTO  AYRTON SENNA, EM I-
MOLA/ITÁLIA 

 DIA DA LITERATURA BRASILEIRA 
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Estamos j§ ¨s portas da realiza­«o da 40Û Confer°ncia do Distrito 4560, a óConferência da 

Solidariedadeô. Como de costume, todos os clubes do distrito podem concorrer a diversas premia­»es. 

A entrega de relatórios termina nesta próxima sexta-feira, dia 29 de abril, assim, torna-se importante 

que tomemos conhecimentode quais as premiações serão entregues na Conferência Distrital entre os 

dias 13 e 15 de maio próximo, na paradizíaca Poços de Caldas. Acompanhe: 

ROL DE PREMIAÇÕES A SEREM CONCEDIDAS 
A ï Troféus Distritais 

1) Frequência 

Até 25 sócios Acima de 25 sócios 

- 1º Lugar - 1º Lugar 

- 2º Lugar - 2º Lugar 

- 3º Lugar - 3º Lugar 
2) Aumento do Quadro Social 

Variação real Variação percentual 

- 1º Lugar - 1º Lugar 

- 2º Lugar - 2º Lugar 

- 3º Lugar - 3º Lugar 

 Obs. Serão concedidas premiações aos clubes que apresentarem o maior crescimento real ou proporcio-
nal no período de 1º/07/2010 a 29/04/2011. 

3) Fundação Rotária 

- 1º Lugar 

- 2º Lugar 

- 3º Lugar 

 Obs. Serão concedidos troféus aos clubes que apresentarem os maiores valores em doação à Fundação 
Rotária no período de 1º/07/2010 a 29/04/2011.  
 Qualquer outra doação/contribuição à Fundação Rotária, após a data final, SERÁ COMPUTADA até o 
início da Conferência, dia 13 de maio de 2011, desde que comprovada. 

4) Companheiros Paul Harris 

- 1º Lugar 

- 2º Lugar 

- 3º Lugar 

 Obs. Serão concedidos troféus aos clubes que mais obtiveram títulos Comp. Paul Harris ou distintivos 
especiais (safiras, rubis ou diamantes). 

5) Boletim 

Boletim semanal Boletim quinzenal Boletim mensal 

- 1º Lugar - 1º Lugar - 1º Lugar 

- 2º Lugar - 2º Lugar - 2º Lugar 

- 3º Lugar - 3º Lugar - 3º Lugar 

- 1º ano de circulação - 1º ano de circulação - 1º ano de circulação 
 Obs. Será observada a REGULARIDADE das edições, bem como o CONTEÚDO, APRESENTAÇÃO e 
CRIATIVIDADE, tendo em vista a sua edição MENSAL, QUINZENAL ou SEMANAL. 
 O trof®u especial ñ1º Ano de Circulaçãoò ser§ concedido ao clube que n«o poupou esfor­os para editar 
pela primeira vez seu boletim. 
 Ser§ considerado como ñ1Ü ano de circula­«oò o boletim do clube que nunca tenha circulado ou que nos 
três anos rotários anteriores ao atual não tenha sido editado.  
 A premiação é um incentivo para que cada vez mais clubes passem a editar seu informativo. 
 Os boletins poderão ser enviados na forma impressa (correio), por via eletrônica (internet) ou por multi-
mídia (pendrive ou CD/DVD) e a comprovação de sua regularidade dar-se-á através da constatação de que não 
houve solução de continuidade na periodicidade proposta.  
 Em caso de ter havido solução de continuidade por força de feriado, dia santo ou outro motivo, a ocorrên-
cia deverá ser informada à Comissão de Premiações quando do envio dos informativos. 
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 Os endereços para envio constam nas disposições gerais. 
6) COMPARECIMENTO À CONFERÊNCIA DISTRITAL: 

6.1 ï Rotariano Mais Antigo  
 Troféu concedido ao rotariano que mais tempo de filiação tenha ao seu Rotary Club, desde que 
não faça parte de comissões organizadoras do evento, não seja ex-governador, governador atual, eleito 
ou indicado. 
6.2 ï Maior Caravana de rotarianos(as) 
 Troféu concedido ao clube com maior caravana de rotarianos presentes (números reais). 
6.3 ï Maior Caravana proporcional de rotarianos(as) 
 Troféu concedido ao clube com maior caravana de rotarianos proporcional ao número de sócios. 
6.4 ï Maior Caravana de rotarianos(as) e convidados(as) presentes 
 Troféu concedido ao clube com maior caravana de rotarianos e seus convidados. 
6.5 ï Caravana mais distante 
 Troféu concedido ao clube cuja caravana tenha sido a mais distante em relação à cidade sede da 
Conferência, Poços de Caldas. 

7) ROTARACT CLUB: 
7.1 ï Criação de um Rotaract Club 
 Troféu concedido ao clube que tenha criado, durante o ano rotário vigente, um Rotaract Club. 

8) INTERACT CLUB: 
8.1 ï Criação de um Interact Club 
 Troféu concedido ao clube que tenha criado, durante o ano rotário vigente, um Interact Club. 

9) ROTARY KIDS: 
9.1 ï Criação de um Rotary Kids  
 Troféu concedido ao clube que tenha criado, durante o ano rotário vigente, um Rotary Kids.  

10) EXPANSÃO EXTERNA: 
10.1 ï Troféu Expansão 
 Será concedido o Troféu Expansão ao clube que patrocinar um novo Rotary Club. 

11) INTERAÇÃO COMUNITÁRIA: 
11.1 ï Troféu Interação  
 Será concedido o Troféu Interação ao clube que estiver desenvolvendo (ou tiver desenvolvido) o 
melhor projeto de criação e/ou manutenção de uma entidade filantrópica, social ou comunitária em sua ci-
dade. 
 Obs. O clube candidato deverá enviar à Comissão de Premiações um relatório resumido contendo 
dados básicos, tais como entidades ou pessoas envolvidas, pessoas atendidas, resultados alcançados, 
etc., acompanhado de fotos, vídeos, folders e o que mais considerar pertinente. 

B ï Troféus da Conferência 
 A Comissão proporá outras premiações relativas à Conferência e o governador fará a respectiva 
divulgação aos clubes até o dia 29 de abril de 2011. 

C ï Troféus Especiais 
 A Comissão proporá premiações relativas a troféus especiais, e o governador fará a respectiva di-
vulgação aos clubes até o dia 29 de abril de 2011. 

D ï Disposições gerais 
- Todos os troféus serão entregues durante a Conferência Distrital dias 13, 14 e 15 de maio de 2011 em 
Poços de Caldas/MG. 
- Para fins de premiação a data final para cômputo será a de 29 de abril de 2011, às 16 horas, salvo as 
exceções dispostas anteriormente. 
- Os endereços para envio de relatórios, boletins e afins são os seguintes: 
1) Correio: 

Rotary International ï Distrito 4560 ï Escritório Central 
Pça. Leonardo Venerando Pereira, nº 284 ï Salas 301/302 
Caixa postal nº 200 
37200-000 ï Lavras ï MG. 

2) E-mail: rotary4560premios@gmail.com 
- Dúvidas poderão ser sanadas pelos telefones: (35)3822-3594 ou 3821-2716 
 

Comissão Distrital de Premiações: 

Comp. EGD Juventino Júlio de Souza (RC Lavras- Sul) 
                                                                  Presidente 

Comp. Geraldo Bertolucci Júnior (RC Lavras) 
                                                                                                     Membro 
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ATINGIR RESULTADOS É O QUE MAIS MOTIVA UM LÍDER 
 líder é o responsável por motivar a sua 
equipe, mas o que será que o motiva? De 
acordo com o presidente da Sociedade 

Brasileira de Coaching, Villela da Matta, e a dire-
tora-presidente da Projeto RH, Eliane Figueiredo, 
o resultado alcançado, tanto por eles como pelo 

seu time de profissionais, é o principal estímulo 
dos gestores. 
 A especialista acrescenta que muitos che-

fes são motivados também pelo objetivo de 
cumprir um desafio  ou até mesmo pelo feed-
back que recebem da empresa ou de seus su-

pervisores. ñEstes são fatores que motivam de 
uma forma geral, mas existem as nuances, já 

que cada pessoa tem um estilo e algo que moti-
va maisò, diz. 
 Para Eliane, um gestor desmotivado pode 

ser prejudicial para a  sua própria atividade, para  

O 
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o restante da equipe e para a empresa. Ela ressalta que o líder tem de saber qual o seu papel 
dentro da organiza­«o. Segundo ela, um chefe desmotivado ñcontaminaò o restante do grupo, o 

que acaba se tornando um ciclo vicioso, pois os profissionais não irão produzir o que é espera-
do. ñO gestor também é um ser humano. Ele também tem os seus dias ruins e problemas pes-

soais. Mas, cabe a ele buscar uma solução. Não adianta lamuriar. Sem energia, ele causa muito 
estrago. A equipe precisa de um comandante, o barco n«o pode ficar sem rumoò, declara. 

Automotivação  
 Já para Villela, o líder tem de se automotivar. Ele explica que a automotivação está rela-
cionada diretamente com a consciência que o gestor tem do cargo que ele ocupa. ñUm l²der 
sabe qual é o seu papel dentro de uma organização. Ele sabe quais são os seus valores, isso o 

motivaò, diz. 
 Para o especialista, os estímulos de motivação têm de ser internos e não externos. Se-
gundo Villela, as empresas que motivam seus colaboradores somente com aumento de salários, 

promoções e benefícios ficam sujeitos a sempre terem de oferecer mais, pois estas ñrecompen-
sasò satisfazem por um per²odo curto de tempo. 

 Ele afirma ainda que um líder que não sabe se motivar, não é um líder, e sim um chefe. 
Para Villela, ñum l²der lidera um grupo por seus valores, seus princípios. Ele lidera por exemplos 
e n«o por palavras. A lideran­a ® uma habilidade e tem de ser desenvolvidaò, finaliza.   InfoMoney  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 

 
 

EM NOVEMBRO  passado, 

contribuindo para os 

movimentos mundiais em 
favor da erradicação da 

polio mielite , no Campus 

Chácara do Instituto 

Presbiteriano Gammon, 
realizamos uma AÇÃO 

COMUNITÁRIA CON-

JUNTA  - Rotary Club de 
Lavras e Instituto Presb i-

teriano Gammon, onde t i-

vemos a oportunidade de 
divulgar os programas da 

Fundação Rotária, com 

ênfase ao program a Póli o-
Plus e as Campanhas 

òEND POLIO NOWó  e  o  

òDESAFIO 200 MILHíES DE DĎLARESó. Na ocasião t ivemos a colaboração dos r o-

taractianos Pauline (presidente), Arthur e Giovani. Também dos rotakidianos Alice 
(presidente), Lucca, Alice Paiva, Elisa, Luísa e Br una. Pela Roda da Amizade esteve 

nos ajudando a Compª. Ana Luíza e Patrícia Paiva. Do Rotary Club de Lavras estiv e-

ram presentes o presidente Walter de Assis Toledo Júnior, Geraldo Bertolucci Júnior, 
Valdir Curi e Alysson Massote Carvalho.  
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 Utilizando um ma terial especialmente solicitado ao Centro de Serviços no Brasil 

de Rotary International, cartões, folders e outros materiais publicitários foram distr i-
buídos, além do que, pudemos explicar a amigos e cidadãos lavrenses a importância 

do Rotary na erradicaçã o da poliomielite no planeta.  

 Pois bem! Foi com alegria que constatamos que nossa iniciativa encontrou eco 

no informativo oficial do RI no Brasil, a Revista Brasil Rotário. Assim, na última ed i-
ção, a de nº 1066, de abril/2011, na página 55, a Ação Comunit ária foi divulgada para 

todo o Brasil (imagem anexa).  A reportagem do Brasil Rotário ainda faz alusão à ca m-

panha ð ainda vigente ð ôBOTE SEU TĆNIS USADO PRA CORRERõ. 
 É o Rotary Club de Lavras lavando a toda a comunidade rotária, suas exempl a-

res iniciativa s. 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 
 

 

 

 Continua movimentado o IGE -2011.  Como todos sabem, pelo quarto ano conse-

cutivo temos um intercambista patrocinado pelo Rotary Club de Lavras, ali§s, uma óintercambis-

taô. A presidente do Rotaract Club de Lavras, CompÛ. Pauline Freire. 
 Nesta semana estivemos ópasseandoô pelo j§ invej§vel elenco de registros fotogr§ficos 

postados por Pauline em sua página no Facebook.................................................................... 
(http://www.facebook.com/profile.php?id=100000344179889&sk=photos ) e encontramos alguns flagrantes 
extremamente interessantes, capazes de nos dar o grau de aproveitamento do IGE e também o 

grau de impor-
tância para o 
Rotary Club de 

Lavras, ao ter-
mos uma re-
presentante di-

reta de nosso 
clube. Um dos 
registros é o 

que publicamos 
abaixo, onde 
Pauline proce-

dia à sua apre-
sentação em 

um clube rotá-
rio e fazia refe-
rência ao clube 

padrinho, pro-
jetando ï por 
exemplo ï um 

slide   contendo  

http://www.facebook.com/profile.php?id=100000344179889&sk=photos
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uma foto do tradicional Café Rotário, outro flagrante da recente homenagem que fizemos aos 
rotaractianos na comemoração da Semana Mundial do Rotaract, e outros dois registros, onde 

consta a antol·gica foto do plantio da óĆrvore da Amizadeô, no dia 08 de maio de 1954 e a 
mesma árvore ï uma acácia ï nos dias atuais (vejam na página anterior).  

 Pauline 
também nos 
enviou um e-

mail esta se-
mana, nos pas-
sando um link 

de uma matéria 
sobre os inter-
cambistas pu-

blicada no site 
do distrito 
7530, relatando 

sobre o IGE e 
nos contou 
também de um 

costume muito  
salutar nas reuniões rotárias norte-americanas. Trata-se do ód·lar-felizô, que se resume na doa-
ção do rotariano de um único dólar, toda vez que na reunião ele tem algo bom para contar aos 

demais. Aliás, esta prática é realmente tradicional, este editor, quando esteve em viagem pelo 
estado de Virginia em 1995, numa das reuniões que participou, presenciou o mesmo procedi-

mento. Foi no Rotary Club de Viena, se n«o falha a mem·ria. Uma ócidade-sat®liteô da capital 
Washington. 
 Mas, voltando aos relatos de Pauline, acessamos o link e produzimos uma imagem para 

ser publicada neste informativo, como o leitor pode constatar  acima. 
 Também estamos publicando outras fotos abaixo, como por exemplo, umaa visita e en-
trevista concedida a uma estação de TV na cidade de Turkey: 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
  

 Também nesta semana conversamos com Pauline sobre a possibilidade de a mesma pro-
ceder a contatos preliminares com algum clube, visando o estabelecimento de mais uma parce-
ria para um novo Projeto de Subsídios Equivalentes, desta vez para aparelharmos uma Escoli-

nha de Música destinada a crianças carentes. 
 O grupo de IGE entra em sua última semana de estudos e visitas, devendo retornar ao 
Brasil no próximo dia 2 de maio, segunda-feira. 

 

 

 

 



INFORMATIVO SEMANAL ôROTARY LAVRASõ ð Nº 37 ð ANO ROTÁRIO 2010/11  
       

25 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

COMEÇOU NO DIA DE HOJE , segunda-

feira, uma limpeza preliminar nas dependências 

do Edifício Clube dos Comerciários ï em pouco 

tempo, esperamos ï nossa nova sede. O Comp. 

Neisson providenciou um profissional da área 

que já está tomando as primeiras providências, 

inclusive, retirando todas as vidraças quebradas 

para, num segundo momento, recolocarmos 

novos vidros. 

 Também estamos em contado com o 

proprietário de um vasilhame depositado naquele 

clube, a fim de que os cômodos situados na árte 

térrea sejam todos liberados. 

 O fornecimento  de água  já está restabele-  

cido e estamos fazendo alguns testes a fim de 

verificarmos  a existência  de eventuais  vazamen-  

tos na tubulação e no antigo reservatório. De 

quaquer forma, um novo reservatório de fibra  de 

vidro  também  será  colocado e o antigo reserva- 

reservatório demolido. 

 Assim, convidamos os companheiros a darem uma ópassadinhaô por lá no decorrer da 

semana, já que o prédio estará aberto para a execução da referida faxina. 

COMPANHEIRISMO 
 Neste sábado, dia 23, não 

realizamos o encontro nas dependências 

do prédio, como aconteceu nos dois 

sábados anteriores, contudo, o presidente 

Júnior Toledo já está nos convocando para 

comparecermos a mais um encontro ï que 

já virou COMPANHEIRISMO ï neste 

próximo sábado, dia 30 de abril, a partir 

das 10h30min.  

 Portanto, anote na sua agenda mais 

este salutar compromisso rotário: dia 

30/04/2011, a partir das 10h30min, nas 

dependências de nossa futura sede: 

Edifício Clube dos Comerciários. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Este vasilhame, há anos depositado num dos cômodos do 
prédio, deverá ser retirado ainda esta semana pelo propri-
etário. O local será parte da cozinha a ser montada e que 

dará suporte às nossas reuniões ordinárias. 

Flagrante do salão principal do Edifício Clube dos Comerciários, ainda deteriorado, contudo, este cenário, em bem pouco tempo 
será mudado, dando lugar aos bons tempos de muita pompa e grandes eventos. O salão do Clube dos Comerciários é bem am-
plo, tendo por volta de 350 metros quadrados de vão livre. 
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VISITA ILUSTRE 
 É preciso registrar que nossa futura sede recebeu, na sexta-feira, dia 15 de abril, uma 

visita das mais ilustres. Foi o Comp. Gov. Walmor Zambroti, que estando em Lavras prestigiano 

o Chá da Roda e o lançamento do CD Amigos do Choro, não deixou de conhecer as 

dependências da nossa nossa morada. 

 O Gov. Zambroti ficou bastante impressionado com a solidez e pujança do novo espaço, 

nos parabenizando pela feliz aquisição, asseverando que a doação nada mais é que a 

consolidação do respeito e boa imagem que a instituição tem na comunidade lavrense. 

 Veja, abaixo, um registro do Comp. Gov. Zambroti e o presidente Júnior Toledo defronte 

ao Edifício Clube dos Comerciários, futura sede do Rotary Club de Lavras. 
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eja, abaixo, o ranking atualizado dos 10 maiores clubes do Brasil. Os dados são bem recentes, 

cuja atualização se deu no dia 13 de abril p. passado: 
 

DISTRITO CLUBE Nº de MEMBROS 

4570 Rio de Janeiro 150 

4500 Recife 133 

4420 Santos 120 

4500 Recife - Boa Vista 116 

4550 Bahia 108 

4610 São Paulo 100 

4490 Fortaleza - Centenário 99 

4420 Santo André 97 

4490 Fortaleza 79 

4730 Curitiba 76 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

otarianos angariaram US$ 6 milhões 
para  o estabelecimento de um banco 
de sangue de  cordão umbilical em Pe r-

th, Western Austr alia, Austrália, que ajudará 
pacientes  em risco de vida.   
 O presidente do RI,  Ray Klinginsmith, 
participou em dezembro da inauguração do 
local onde as instalações serão contruídas 
graças a um projeto de vários clubes. Em 
uma  Conferência Multidistrital em março, os 
distritos comemoraram o alcance da meta 
de arrecadação, cujas verbas fina nciarão a 
construção, compra de equipamentos e de s-
pesas operacionais do banco de cordão u m-
bilical por quatro anos.   
 O serviço de sangue da Cruz Vermelha 
australiana vai operar e administrar o ba n-
co, que  será no terceiro andar do prédio da 
organização em P erth e deve ficar pronto 

este mês.  O banco, que será o quarto desse 
tipo no país, vai armazenar tecidos que não 
estão disponíveis em nenhum outro lugar do 
mundo, incluindo os de grupos étnicos or i-
ginais daquela região.   
 O sangue de cordão umbilical e pl a-
centário é uma fonte rica em células -tronco, 
cujo transplante é mais vantajoso do que o 
de medula óssea para o tratamento de pac i-
entes com doenças no sistema imunológico 
ou sanguíneo, como leucemia. A col e-
ta  dessas células envolve uma simples tran s-
fusão de sangue e há uma chance menor de 
rejeição do tecido, infecções e complicações 
afins.   
 Gail Lazzaro, cientista do serviço de 
sangue da Cruz Vermelha em Perth, diz que 
programas de sangue umbilical permitem 
que qualquer paciente compatível receba 

V 

R 
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doações. "O  banco dará a chance a mães 
saudáveis, que derem à luz  bebês saudáveis, 
a oportunidade de doar sangue do cordão 
umbilical que beneficiará toda a comunid a-
de".   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O local estará ligado ao registro n a-
cional de doações, que no mo mento contém 

1.100 pacientes à espera de doações de m e-
dula ou sangue umbilical. çO programa aju-
dará a complementar os bancos de sangue, 
com enfoque em tipos raros de tecido, ben e-
ficiando aqueles com dificuldade de comp a-
tibilidade sanguínea", acrescenta Gai l. 
 O projeto do centenário, que  foi la n-
çado em 2004 -05, surgiu após clubes de I n-
ner Wheel enviarem a ideia a um painel de 
não rotarianos, que analisou  mais de 50 
propostas. A natureza médica do projeto dá 
continuidade a uma tradição rotária da r e-
gião. Em 1955, para comemorar o anivers á-
rio de 50 anos do Rotary, clubes locais l e-
vantaram fundos para construir a primeira 
faculdade estadual de medicina, na Univers i-
dade de Western Austrália.   
 Lotterywest, uma loteria supervisi o-
nada pelo governo, doou US$2 milhõ es para 
o projeto, que também recebeu o apoio de 
doadores empresariais. Os Rotary Clubs a r-
recadaram US$1,2 milhão através de várias 
atividades.    
 Peter McKerracher, assistente do c o-
ordenador regional da Fundação Rotária e 
presidente da comissão do projeto , diz que a 
iniciativa ajudou a fortalecer os clubes em 
todo o estado e tem promovido a imagem 
do Rotary na comunidade. "Há cinco anos, 
clubes de todo o estado de Western Austr a-
lia têm se unido e apoiado o programa",  diz 
ele. "Estamos confiantes que as ins talações 
vão servir essa comunidade por muitos e 
muitos anos".   

 

 

 

 

 

 
 

 

 

CONVERSA NO SEMÁFORO:  O homem para no semáforo, ao lado de uma 

linda mulher. Ele abre o vidro. Ela, achando que ele vai puxar papo, também abre o 

vidro. Então o homem dá uma buzinada, ela olha e ele pergunta: - A senhorita tam-

bém soltou um pum? 

MULHER COM DEFEITO:  Duas amigas conversam no trabalho. - Por que to-

dos os homens vivem atrás dessa Gabi? - Ah! Você não sabia? É porque ela tem um 

defeito de articulação. - Defeito de articulação? - É. Um defeito de fala. Ela não 

consegue dizer "não"...  

DOAÇÃO:  - Pai! Tem um moço aqui pedindo uma doação! - Doação pra quê? - Ele diz que é 

pra piscina pública! - Piscina pública? Então dá um copo de água pra ele! 
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Época : 1968  ï Vista aérea da Praça Dr. Augusto Silva e arredores .  
Até  segunda - feira .......... ...... .. ...... .... ........ ........................... C omp. Bertolucci  

Charge de Clayton 

O Povo/CE 


